
Porto, 1982

Pós-graduação em Gravura (2018), Mestrado em Desenho e Técnicas 
de Impressão (2015) e Licenciatura em Escultura (2007) na FBAUP. 
No Brasil, entre 2012-2013 realizou o projecto de Investigação em 
Gravura na UFRJ - Rio / UFES - Espírito Santo. Em 2007-2008 foi de 
Erasmus a Cracóvia na Akademia Sztuk Pieknych Im. Jana Matejki. 
Fundou em 2013 e é coordenadora do Atelier Guilhotina - oficina de 
gravura, impressão e autoedição, residências e workshops, sendo seu 
principal projecto o “P.A. - Prova de Artista” - Encontro Internacional 
de Gravuristas, Impressores e Editores, já na 7a edição. Criou a “Chapa 
Azul” - Oficina Móvel de Gravura (Bolsa Gulbenkian, 2015-2017). 
Foi fundadora (2012) e Presidente da extinta (2019) “Verde Rubro 
Associação Cultural e Artística”. Em 2019, realizou a exposição ‘por 
que te escondes nos arbustos negros’ na Cooperativa Árvore (obra 
adquirida coleção BERARDO). Recebeu o prémio do Júri na “5ª Bienal 
Internacional de Arte de Espinho” e teve sua obra “Abismo” adquirida 
pelo Tribunal da Relação do Porto na exposição “Sophia Mulher Poesia”, 
e pelo programa “Aquisições” da Câmara Municipal do Porto. Seu livro 
“Silvestre” foi adquirido para a colecção de livros de artista da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Na publicação, a destacar as gravuras feitas para 
as ilustrações da programação 2017 da Casa da Música no Porto, as 
capas da Editora Antígona - “Uma Vindicação dos Direitos da Mulher” 
de Mary Wollstonecraft, e “Da Educação das Mulheres” de Choderlos 
de Laclos, e as capas do álbuns musicais “Motor” - Peixe (ex Ornatos 
Violeta), “Vox Flora Vox Fauna” de Ece Canli. No ano de 2020, realizou 
a exposição “onde a erva murmura” no Museu Júlio Dinis - Ovar.
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instagram.com/ana_torrie
anatorrie.tumblr.com
guilhotinaprint.tumblr.com
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“Abismo” - Impressão (esquerda), artista (centro), matriz (direita)



“Abismo” - Impressão
Linogravura sobre tecido algodão/poliéster
300 cm x 195 cm
Tiragem: 3/3 (última estampa)
2019

2.500,00 euros (iva incluído)

“Abismo”

Meninos montados nos seus cavalos de madeira, brincam aos homens 
grandes. Ser cavaleiro não se esgota no cavalgar, na lide e no arreio do 
animal selvagem, implica prestígio social e económico. Na idade média, 
o cavaleiro estava sujeito a uma conduta rígida e um código de honra 
moral. Pretende-se aludir à prática e ao processo de aprendizagem 
necessário a uma educação exemplar, a um modelo subjectivo que tão 
facilmente encontramos na imagem simbólica do cavaleiro. Ele, quem 
monta o cavalo, temerário e corajoso, de maneirismos cavalheirescos, 
aventurando-se no desconhecido, tal como um Dom Quixote de 
la Mancha (cavaleiro da triste figura). De cima vêm as meninas, 
inconscientemente seguras por braços de homens como baloiços. 
Houve a pretensão de produzir uma imagem onde cada figura tivesse 
uma forte carga simbólica. Tendo como referência imagética a pintura 
de alegoria La Justice châtiant l’Injustice - 1737, de Jean-Marc Nattier, 
não é, contudo, uma mera relação ilustrativa, deixando em aberto as 
diversas interpretações históricas e atuais do espectador ao Abismo.



Processo, desenho e entalhe sobre linóleo



“por que te escondes nos arbustos negros”

Houve um tempo de grandes arbustos morrendo em desordem
Um tempo de fogo em que até as sombras se viam forçadas a emigrar
Houve um tempo raso como o chão onde todos os homens e mulheres
Alinhados como as bestas a caminho da grande matança 
Eram apenas figurantes para a grande procissão do dilúvio 
Era um tempo rarefeito de sorrisos um tempo de pulsos cortados
Os sonhos viviam escondidos debaixo do soalho
Não saíam à noite perdiam os dentes não dançavam nunca
Um tempo para coroar a glória dos necrófagos um tempo de respirar chumbo
Nunca saberemos como começou quando porquê
Quem instaurou a tristeza como bandeira o sofrimento como hino 
As pessoas estavam em casa nos seus afazeres os animais pastavam
A lua amolecia silenciosa nas noites de verão sobre os lagos
E de repente surgiu aquele milagre ao contrário aquela ferida no céu 
Tínhamos domado a cadência das aves o inverno as poças de luz 
Entrava-se nas casas pela porta larga do coração e desconhecido era um arcaísmo 
E o abraço o intervalo máximo de lonjura entre dois corpos tangentes
Cumpríramos as regras do criador as leis do homem os horários escolares
Aguardávamos a instauração do sorriso como língua franca 
Ninguém levava as mãos ao céu ninguém pedia nada 
Vivíamos em cada momento a identidade na medida certa
Ninguém cortejou o desalento que se seguiu ninguém ousava 
Ninguém quer estar aqui ninguém sabe sair 
Se ao menos a morte soubesse achar este lugar 

Valério Romão

Detalhe matriz em linóleo >



(matrizes de linóleo e impressões) “por que te escondes nos arbustos negros”, 2019. Cooperativa Árvore, Porto 



“por que te escondes nos arbustos negros”
Linogravura sobre entretela poliéster/viscose 
480 cm x 220 cm
Tiragem: 1/1 
2019

5.000,00 euros (iva incluído)



“onde a erva murmura”

(Texto para a exposição “onde a erva murmura” de Ana Torrie)

“onde a erva murmura”, de Ana Torrie constrói o cenário 
onde se apresentam conflitos civilizacionais contemporâneos. 
Através da cerâmica, xilogravura, matrizes de cobre e zinco, 
e uma sonoplastia imersiva de sons gerados a partir das 
peças da instalação, elementos simbólicos e fabulados de um 
submundo Dantesco revelam aspetos psicológicos e sociais 
dos tempos que vivemos. O uso que faz da alegoria no seu 
trabalho, permite-lhe a liberdade de criar significado sem ter 
de se referir diretamente ao mundo real, e a relação entre 
positivo e negativo, luz e sombra, que a linguagem expandida 
da gravura confere, possibilita uma pluralidade de significados 
e mantêm intactas as tensões e conflitos dos assuntos por ela 
abordados nesta exposição. Sem a tirania de um significado 
definitivo, um comentário sociopolítico explicito, ou lições 
éticas pré-definidas deposita-se em nós, o público, a tarefa de 
análise do eu em relação ao entorno, na procura da arte de 
viver num planeta danificado. 

Carla Cruz 2020

Detalhe - “eis dite à vista” 2019. Cooperativa Árvore, Porto >



Detalhe - “eis dite à vista”, 2019. Cooperativa Árvore, Porto 



“eis dite à vista”
Escultura em madeira, matrizes 
calcográficas e cerâmicas
230 cm x 190 cm x 110 cm
2019/2020

2020. Museu Júlio Dinis, Ovar >



Detalhe - “eis dite à vista”, 2020. Museu Júlio Dinis, Ovar 



“onde a erva murmura” (instalação)
Matrizes xilográficas e instalação sonora 
(sons emitidos através das matrizes de madeira)
500 cm x 125 cm
2020

Detalhe de 1 das 4 peças do painel >

6.250,00 euros (iva incluído)



(instalação) “onde a erva murmura”, 2020. Museu Júlio Dinis, Ovar



Detalhe (impressão) - “onde a erva murmura”, 2020



“onde a erva murmura” (impressão)
Xilogravura sobre tecido algodão/poliéster
500 cm x 125 cm
Tiragem: 1/1 
2020

4.375,00 euros (iva incluído)



Detalhe - “  viajem ao centro da terra”, 2020



“viajem ao centro da terra”
Instalação - escultura matrizes 
calcográficas, cobre, zinco e motor
100 cm x 32 cm
2020

2020. Museu Júlio Dinis, Ovar >

3.750,00 euros (iva incluído)



“feras e fúrias”, 2020



“feras e fúrias”
Instalação - escultura matrizes, 
xilográficas, cimento e varão roscado
prisma 176 cm x 26 cm
2020

2020. Museu Júlio Dinis, Ovar >



Detalhe - “pela volta da cauda pesa e julga”, 2020. Museu Júlio Dinis, Ovar



Detalhe - “pela volta da cauda pesa e julga”, 2020. Museu Júlio Dinis, Ovar



Detalhe - “pela volta da cauda pesa e julga”, 2020. Museu Júlio Dinis, Ovar



“pela volta da cauda pesa e julga”
Objeto em madeira, cerâmicas e 
matrizes calcográficas
155 cm x 52,5 cm
2020

3.750,00 euros (iva incluído)



Livro de Artista - “onde a erva murmura”, 2020 



Livro de Artista - “onde a erva murmura”
Desenhos a tinta da china e ecoline branco
21,5 cm x 14 cm
2020

1.250,00 euros (iva incluído)



“EdGarpa” - espectáculo / performance

O projecto EdGarpa surge de uma residência artística 
do P.A. VI - Prova de Artista, entre o compositor João 
Guimarães, a harpista Angelica V Salvi, o encenador 
Ricardo Alves, o escultor Carlos Pinheiro, a figurinista 
Irene Loureiro e dois marionetistas, Doris Marcos 
e Tommy Hughes. Envolvendo-se na narrativa das 
minhas imagens em gravura, criando composições 
musicais, ilustram o meu livro Silvestre e avança-
se com um projecto pilot de transpor Ed Gar para a 
tridimensionalidade através de um espectáculo de 
marionetas. 

                         

2018. Cooperativa Árvore, Porto >



“EdGarpa”, 2018. Cooperativa Árvore, Porto 



“Silvestre”
Instalação - madeira, placa de alumínio 
e impressão litográfica
90 cm x 60 cm
2018

1.250,00 euros (iva incluído)

“Silvestre”

Silvestre é o título do quarto livro de artista resultante do 
personagem Ed Gar. Apresenta o primeiro encontro entre 
Ed Gar e seu alter-ego - Silvestre (o gato). O lançamento 
do livro aconteceu junto ao P.A VI - Encontro Internacional 
de Gravuristas, Impressores e Editores, na Cooperativa 
Árvore, em novembro de 2018.
 

                         



2018. “P.A. VI”, Cooperativa Árvore, Porto / “D’ Après”, Galeria dos Leões, UP - Porto  



2018. Livraria Ler Devagar (Santiago), Óbidos >

“Retrato de Família ou Fotografia Retocada”

Este desenho surge no seguimento da proposta do segundo livro do 
meu personagem alter ego Ed Gar, que retrata as sete tias e retrata 
a simbologia do número sete - as sete artes, os sete ofícios, os sete 
dias da semana. Este desenho não almeja contar uma história, mas sim 
ir directo ao sistema nervoso, através da violência de uma sensação 
(SYLVESTER, David, 1987, p.18). Através do drama, do grito, da agressão, 
um acontecimento figurado de uma predisposição de apresentação de 
cada uma das tias na matéria em que surgem, neste caso, o carvão, o 
grafite, o lápis litográfico e a pedra negra.  

(matrizes de madeira) “onde a erva murmura”, 2020. Casa-Museu Júlio Dinis, Ovar



“Retrato de Família 
ou Fotografia Retocada”
Desenho a carvão, lápis litográfico, 
grafite, pedra negra sobre tela
200 cm x 165 cm
2012

2.500,00 euros (iva incluído)


